
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

Promotor 

Município de Angra do Heroísmo 

 

Sinopse 

O procedimento promovido pelo Município de Angra do Heroísmo, com a assessoria técnica da Secção Regional dos Açores da Ordem dos Arquitectos, tem como objetivo selecionar 

uma proposta para a intervenção no Miradouro da Serreta.  

A proposta vencedora será contratada pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, através de um procedimento de ajuste direto, cujas condições serão as previstas no Caderno de 

Encargos do procedimento. 

A área de intervenção corresponde a Ponta da Serreta localizada no extremo ocidental da ilha Terceira. 

É um geossítio onde é possível observar e apreciar a paisagem costeira, predominantemente composta por altas falésias. 

 

Composição do Júri 

Membros efetivos: 

Dr.ª Sandra Costa - Indicada pela Câmara Municipal de Angra de Heroísmo 

Arq.º Miguel Sieuve Lima de Mendonça e Cunha - Indicado pela Secção Regional dos Açores da Ordem dos Arquitectos; 

Arq.º Carlos António de Freitas Garcia - Indicado pela Secção Regional dos Açores da Ordem dos Arquitectos.  

Membros suplentes: 

Dr. Sebastião Medeiros - Indicado pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo; 

Arq.º Francisco Cunha - Indicado pela Secção Regional dos Açores da Ordem dos Arquitectos.  

 

Número de concorrentes 

32 

 

Prémios 

мȏ ǇǊŞƳƛƻΥ ϵнΦлллΣлл 

нȏ ǇǊŞƳƛƻΥ ϵмΦрллΣлл 

оȏ ǇǊŞƳƛƻΥ ϵмΦлллΣлл 

 

Data de publicação  

Maio de 2022 

 

Valor base 

ϵ мрΦлллΣлл Ҍ L±! 

 

Estimativa de custo de obra 

ϵ 250.000,00+ IVA  



 

 

 

 

 

 

 

άh ŎƻƴŎǳǊǎƻ Ş ŀ ŦƻǊƳŀ Ƴŀƛǎ ŀōŜǊǘŀ Ŝ ƭƛǾǊŜ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ Ł ŜƴŎƻƳŜƴŘŀ ŜƳ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀΦ aŀǎ ŞΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜΣ ƻ ƳŜƭƘƻǊ ƳƻŘƻ ŘŜ ǎƻƭǳŎionar um determinado problema arquitetónico, 

urbano e territorial. E para responder a esse problema, o concurso envolve e convoca nńƻ ǎƽ ƻǎ ŀǊǉǳƛǘŜǘƻǎΣ Ƴŀǎ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘƻŘƻέΦ  

 

Luís Santiago Baptista, Curador e Crítico de Arquitetura 

 

 

Esta publicação é composta por 32 propostas apresentadas, tendo o júri do procedimento, idóneo, procedido à sua avaliação e ordenação com base em critérios de qualidade, tendo 

em consideração a dimensão inovadora da intervenção, a capacidade de integração e a adequabilidade da solução construtiva. 

 

O procedimento de conceção de arquitetura, não só estimulam a criatividade e a inovação valorizando a qualidade do pensamento sobre os projetos imaginados pelo promotor, como 

são adaptáveis e podem abranger diversas escalas, tornando-os ideais para todo o tipo de programa e dimensão de projeto. O procedimento permite escolher a equipa e a solução 

mais adequada em função da dimensão, programa e complexidade da obra a desenvolver. 

O procedimento de conceção de arquitetura avalia e hierarquiza o mérito conceptual de trabalhos no domínio da arquitetura, do planeamento urbano ou do ordenamento do 

território, visando a seleção de propostas para posterior adjudicação. Assentam em princípios como a seleção com base em critérios de qualidade, a promoção da reflexão alargada 

e crítica sobre as matérias em causa e a saudável concorrência assente no acesso livre e democrático à encomenda, garantindo igualdade de oportunidades a todos os arquitetos. 

 

O concurso é um modelo com inegáveis vantagens na amplitude de respostas e de visões sobre um determinado problema, a destacar:  

- Retorno do investimento, pois um concurso bem instruído permite economizar tempo e dinheiro em relação ao custo de vida da obra;  

- Oportunidade de fazer seleções com simplicidade, eficiência, flexibilidade e transparência;  

- Garantia de melhores resultados, pois apela a uma reflexão crítica e a uma pesquisa suplementar sobre o objeto de concurso por parte dos concorrentes;  

- Seleção da equipa técnica mais adequada, perante as soluções apresentadas;  

- Possibilidade de encontrar alternativas aos promotores, ao oferecer o privilégio da escolha assente numa avaliação especializada, resultante da comparação e debate em torno das 

soluções propostas; 

- Contribuir para um interesse público, atendendo à sua projeção pública com criação de massa critica;  

- Promover igualdade de oportunidades, pois é a forma mais transparente e equilibrada de adjudicar projetos, selecionando as equipas com base em critérios de qualidade e 

competência;  

- E mais transparência entre promotor e projetista, pois o concurso garante aos promotores a seriedade, a relevância cultural dos procedimentos e a compensação financeira dos 

concorrentes que apresentem as melhores propostas. 

 

A iniciativa do Conselho Diretivo da Secção Regional dos Açores da Ordem dos Arquitectos tem como objetivos:  

- Aproximar os serviços de mediação da Ordem dos Arquitectos às entidades públicas e privadas;  

- Sensibilizar de entidades públicas e privadas no incentivo à prática de concursos com apoio da Ordem dos Arquitectos;  

- Democratizar o acesso à encomenda pública;  

- Contribuir para a escolha de soluções que melhor respondam às necessidades dos munícipes;  

- Promover a implementação de mecanismos de maior transparência na gestão de obras públicas;  

- E gerar debates com intuito de criar massa critica em torno da Arquitetura, do Urbanismo, do Território, do Ambiente e do Património, tendo em vista a promoção da Arquitetura, 

valorização do espaço habitado (interior e exterior) e melhoria da qualidade de vida dos munícipes. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipa técnica 

 

Beatriz de Una Boveda, Arquiteta 

Concorrente 

Beatriz de Una Boveda, Arquiteta 

Coordenador 

Hey5 

Arquitetura 

Silman 

Fundações e Estruturas 

 

1.º 
classificado 



 

 

 


